

“Meu Espirito é para o mundo inteiro”
Chamados e enviados como missionários num mundo intercultural

“Por isso, já não há grego ou judeu, não há circunciso ou incircunciso, bárbaro ou cita, escravo ou libre. O que há é Cristo, que é tudo e está em todos” (Col 3,11).

[image: Immagine correlata]
Queridos irmãos:

1. Saudações fraternas. Unimo-nos neste mês missionário de outubro a toda a Igreja para refletir sobre a nossa identidade missionária e afirmar a nossa vida como missão. O Papa Francisco recorda-nos: “cada um de nós é uma missão para o mundo, porque cada um de nós é o fruto do amor de Deus” [footnoteRef:1]. A missão implica um chamamento e um envio. Esta carta pretende refletir convosco sobre a nossa vocação missionária desde uma perspetiva intercultural e no contexto de um panorama demográfico diferente da Congregação. Situamos a nossa realidade intercultural dentro da visão de uma ecologia integral do carisma claretiano[footnoteRef:2] que exige a interconexão da rica diversidade dos nossos membros, e tem em conta as diferenças culturais, assim como a nossa presença missionária e diversidade de ministérios em diferentes partes do mundo. Quando estes elementos da nossa vida e missão estão desconectados do espírito do nosso Fundador, corremos o risco de dispersar recursos e enfraquecer a vitalidade missionária da nossa Congregação. [1:  PAPA FRANCISCO, Mensagem para o Dia Mundial da Missão 2019. Por sua vez na Evangelii Gaudium o Papa disse: “Eu sou uma missão nesta terra; e para isso estou neste mundo. É preciso considerarmo-nos como que marcados a fogo por esta missão de iluminar, abençoar, vivificar, levantar, curar, libertar” (n. 273).]  [2:  Cf. Este conceito foi usado na Carta do Superior Geral, "Chamados a irradiar a alegria do Evangelho no mundo de hoje", n. 22 (20 de novembro de 2016). A ecologia integral, aplicada ao carisma claretiano, implica que tudo o que faz parte da vida e missão da Congregação deve estar interconectado e integrado no nosso carisma e missão na Igreja. Algo que não esteja integrado é uma presença desintegradora na Congregação. ] 




1.- Três belos chamamentos de Deus
 
2. Começaria com os três chamamentos fundamentais que vós e eu recebemos nas nossas vidas de uma maneira única. 
1.1.- O chamamento à existência

3. Cada um de vós é um precioso regalo de Deus para o mundo quando fostes chamados a existir com um propósito divino. A Providência dispôs que tomemos carne da carne dos nossos pais, e que cresçamos como pessoas num ambiente social em relação com outros e como membros de uma família, de um bairro, de uma cidade, de uma região, de uma nação e do mundo inteiro. A questão da cultura entra aqui. Fomos humanizados pela cultura que organizou a nossa natureza humana e continua a moldar-nos à medida que evoluímos para além do nosso ambiente familiar e participamos num ambiente social mais amplo.  

4. Num sentido abrangente, a cultura é o “estilo de vida de uma determinada sociedade, o modo próprio que os seus membros têm de se relacionar entre si, com as outras criaturas e com Deus. Assim entendida, a cultura abarca a totalidade da vida de um povo” [footnoteRef:3]. Contudo, uma pessoa é mais que a sua cultura, e a sua origem e destino vão para além da sua identidade cultural. Crescemos como membros de vários grupos sociais e no mesmo ambiente social em função da idade, do género, da região, da tribo, da religião, dos movimentos espirituais, etc., com muitas interações entre as pessoas, criando um terreno comum partilhado de coexistência. A unidade na diversidade é a necessária lição de vida que aprendemos no mundo para viver juntos em harmonia. Com os olhos da fé, vemos refletido o mistério do Deus Trino que é Amor na interconexão dos seres humanos que vivem em sociedade.  [3:  Evangelii Gaudium 115.] 


5. Todavia, a realidade também apresenta uma outra face da história humana. Apesar dos grandes avanços, a história interminável de exploração, de conflitos e guerras verificadas na sociedade humana, indica claramente que o ser humano não pode salvar-se a si mesmo. Teillard de Chardin afirma claramente: “Só o amor, pela razão de ser o único que pode tomar e reunir a todos os seres desde a sua própria profundidade, é capaz de dar plenitude aos seres, como tais, ao uni-los”[footnoteRef:4]. Este amor tem um nome: Jesus Cristo, o salvador do mundo. Este amor implica um processo: a economia da salvação cristã. Por este amor, a consciência da nossa identidade expande-se desde a identidade tribal até à consciência de Cristo, o que amplia o nosso círculo de amor para incluir a todos os seres humanos e a toda a criação. De facto, a nossa fé fez surgir uma nova dimensão nas nossas vidas: o projeto de amor de Deus pela humanidade e o mundo. 
 [4:  In El fenómeno humano (1955) p. 265.] 

1.2.- O chamamento a partilhar a vida e o amor de Cristo

6. Um dos momentos mais belos da nossa vida foi certamente quando fomos chamados pelo nosso nome no Batismo para pertencer a Cristo sacramentalmente e formar parte do seu corpo místico, a Igreja. A nova vida recebida no Batismo implica uma missão, como afirma o Papa Francisco: “Aquilo que, no cristão, é realidade sacramental – com a sua plenitude na Eucaristia –, permanece vocação e destino para todo o homem e mulher à espera da conversão e salvação. Com efeito, o Batismo é promessa realizada do dom divino, que torna o ser humano filho no Filho […] Este envio incumbe ao cristão, para que a ninguém falte o anúncio da sua vocação de filho adotivo, a certeza da sua dignidade pessoal e do valor intrínseco de cada vida humana desde a conceção até à sua morte natural” [footnoteRef:5]. No Batismo e Confirmação, recebemos a efusão do Espírito Santo nos nossos corações e nos convertemos em companheiros do Espírito na sua missão.    [5:  PAPA FRANCISCO, Mensagem para o Dia Mundial da Missão 2019.] 


7. A missão conduz-nos aos fundamentos da fé cristã segundo a qual Deus “num desígnio de pura bondade, criou livremente o homem para o tornar participante da Sua vida bem-aventurada”; e “chama-o e ajuda-o a procurá-l’O, a conhecê-l’O e a amá-l’O com todas as suas forças”[footnoteRef:6]. Este desejo de plenitude de vida enraizado no homem encontra o seu cumprimento no mistério de Cristo. Por isso “aqueles que, com a ajuda de Deus, aceitaram o convite de Cristo e livremente Lhe responderam, foram por sua vez impelidos, pelo amor do mesmo Cristo, a anunciar por toda a parte a Boa Nova” [footnoteRef:7].  [6:  Catecismo da Igreja Católica 1.]  [7:  Catecismo da Igreja Católica 3.] 


1.3.- O chamamento a ser um Missionário Claretiano

8. Novamente, o Senhor nos olhou a cada um de nós em particular e nos convidou a deixarmos o conforto do nosso lar e a própria cultura para segui-lo de perto e vivermos em comum com aqueles que foram chamados de um modo semelhante e assim estarmos ao serviço da Sua missão de acordo com o carisma dado pelo Espírito Santo ao nosso Instituto. De facto, esse chamamento de Deus implica uma verdadeira mudança de vida para o Missionário Claretiano. A nossa vocação específica na Igreja é “o ministério da Palavra, pelo qual anunciamos aos homens o mistério total de Cristo”[footnoteRef:8]. Portanto estamos na Congregação porque habilitados pelo Espírito Santo, cada um de nós declarou publicamente o desejo “de procurar com o maior empenho a glória de Deus, consagrar-me totalmente a Ele e, a exemplo dos Apóstolos, seguir mais de perto a Jesus Cristo, no ministério da salvação de todos os homens”[footnoteRef:9]. O carisma que nos une é um dom do Espírito à Igreja universal transmitido pelo nosso Fundador. As palavras de Claret, “o meu espírito é para o mundo inteiro” são mais verídicas hoje do que nunca. A missão é a razão da nossa existência como Claretianos na Igreja. [8:  Constituições 46.]  [9:  Cf. Fórmula da Profissão] 


2.- A missão da Congregação na Igreja

9. Os três chamamentos fundamentais que recebemos (humano, cristão, claretiano) convergem no mesmo objetivo, a saber, a vinda do Reino de Deus anunciado por Jesus. Os três chamamentos implicam um ambiente comunitário (família humana, Igreja e Congregação) e apontam para um mesmo objetivo unificador: cumprir o objetivo da nossa vida à luz do mistério de Cristo. Jesus proclamou a vinda do Reino de Deus o qual, como diz São Paulo, “não é questão de comida ou de bebida, mais sim de justiça, de paz e de gozo no Espírito Santo” (Rom 14,17). Certamente que o objetivo da nossa vida na Congregação não passa por uma vida cómoda, uma carreira invejável, um estatuto social, ou a realização pessoal. O Padre Claret mostrou bem isso no título do missionário apostólico e expressou-o na oração apostólica: “Meu Deus e meu Pai! Fazei que Vos conheça e Vos faça conhecer; que Vos ame e Vos faça amar; que Vos sirva e Vos faça servir; que Vos louve Vos faça louvar por todas as criaturas. Concede-me, Pai, que todos os pecadores se convertam, que todos os justos perseverem na graça e que todos consigamos a eterna glória”[footnoteRef:10]. Por sua vez as nossas Constituições estabelecem o nosso objetivo desta maneira: “buscar em tudo a glória de Deus, a santificação dos seus membros e a salvação dos homens do mundo inteiro” [footnoteRef:11].  [10:  Autobiografia 233.]  [11:  Constituições 2.] 


10. Estas três palavras exprimem o «porquê» da nossa existência como Missionários Claretianos: a glória de Deus, a santificação de cada um de nós e a salvação de todos os seres humanos. Estas palavras podem soar fora de tom no tempo em que vivemos. Como dizem respeito às questões fundamentais da vida humana, requerer-se-ia um enfoque holístico e místico para dar-lhes sentido segundo as diferentes culturas e épocas. O uso de termos modernos não parece ajudar muito. A glória de Deus é muito mais que o bem-estar dos seres humanos, a santificação não é só a realização pessoal e a salvação não é o mesmo que libertação. Para além disso, não podemos construir a nossa vida com propósitos vagos. No contexto atual, resulta difícil concentrarmo-nos nas questões fundamentais da nossa existência e o seu objetivo pode facilmente diluir-se em tantas distrações e ruídos da vida moderna.  



11. A harmonia entre o objetivo expresso da vida e a vida realmente vivida pelo Padre Claret revela-nos a beleza da sua integridade vocacional e santidade de vida. Também no nosso caso, a integridade e a harmonia da vida implica que a nossa vocação missionária se converta num “princípio catalisador e propulsor de todas as nossas aspirações e projetos”[footnoteRef:12]; e para nós, “ser Claretianos é a forma concreta de sermos homens, cristãos, religiosos, sacerdotes e apóstolos”[footnoteRef:13].  [12:  Missão do Claretiano Hoje 126. Cf. Homens que Ardem em Caridade 37.]  [13:  A Missão do Claretiano Hoje 132.] 


12. A nossa vocação missionária toca questões profundas da vida (Quem sou eu? Qual é a minha missão na terra? Há coerência entre o que faço e o meu projeto de vida? Porque devo renunciar às coisas boas da vida? Porque preocupar-me pelos outros?); e leva-nos a experimentar a loucura da cruz de Cristo onde a resposta é acessível para aqueles que O seguem. O mistério pascal de Cristo leva-nos a perceber que “a loucura de Deus é mais sábia que a sabedoria dos homens, e a debilidade de Deus é mais forte que a fortaleza dos homens” (1 Coríntios 1,25). 

13. A minha missão, a missão da Congregação e a missão de Jesus coincidem no mesmo empenho de darem a conhecer o amor de Deus ao mundo através dos actos concretos de amor próprios de Cristo. A nossa vocação missionária só faz sentido dentro da missão da Igreja. O amor de Cristo impele-nos, une-nos como irmãos e leva-nos a comprometermo-nos em diferentes ministérios da Igreja. A missão fica debilitada quando o pecado e a cobiça nos desconectam da nossa verdadeira identidade e do objetivo da nossa tão breve vida. Esse objetivo desenrola-se ao longo do itinerário da nossa existência, no encontro pessoal e único com Deus, com os outros e connosco mesmos, e leva-se a cabo através de muitas mediações. Os fatores culturais são nesse processo uma mediação significativa. As culturas em que nos formamos, com os seus valores e limitações, tanto podem enriquecer como debilitar a nossa vida e missão na Congregação e interferem necessariamente com o dinamismo das nossas comunidades.

	14. Perguntas de introspeção: Como articularias o teu projeto de vida? Como é que esse se coaduna com a missão da Congregação e a missão da Igreja?



3.- A vida missionária intercultural, um chamamento à conversão

15. Ainda que recitemos habitualmente a oração do “Pai-nosso” leva tempo a que aceitemos todos os filhos de Deus como nossos próprios irmãos e irmãs. Chamar a Deus nosso Pai é um ato revolucionário porque declara que todos somos da mesma origem e pertencemos à mesma família. Portanto, devemos conceber a missão como um sinal visível do amor do Pai por nós. Assim, a Missão não deve ser só considerada como algo que se realiza por alguém, e que resulta muito difícil de fazer. As comunidades interculturais são um chamamento a sermos filhos do Pai do céu e, portanto, irmãos e irmãs entre nós já aqui na terra. A nossa educação leva-nos a classificar os outros segundo esquemas mentais e segundo diferentes etiquetas étnicas e nacionais. Ao invés Jesus ensina-nos um modo diferente de olhar as pessoas. O nosso próprio encontro com Jesus leva-nos a descobrir o quanto somos amados por Deus, e esse amor não está condicionado por nenhum critério humano. Nós também aprendemos a arte de olhar os outros com o olhar de Jesus, indo para além das etiquetas culturais e sociais, e ao mesmo tempo não rejeitando o seu lugar legítimo na vida humana. 

16. Quero partilhar uma das minhas próprias mudanças de atitude relacionadas com a identidade nacional e étnica. Na década de 90, quando se deu a propagação do VIH/SIDA na Índia, os Camilianos abriram um Lar de Acolhimento em Bangalore destinado aos pacientes abandonados devido àquela então temida enfermidade. Fiquei verdadeiramente edificado com o exemplo de um irmão italiano membro daquele instituto que não tinha pejo em levar nos seus próprios braços a esses pacientes, sem medo do contágio e como fossem seus próprios irmãos. Desafortunadamente, um dia recebeu um aviso da polícia para que abandonasse o país num par de dias por ser um missionário estrangeiro[footnoteRef:14].Alguém movido pelo desejo de vingança acusou-o às autoridades. Senti-me envergonhado com a expulsão deste homem de Deus que tanto se dedicava a amar e a cuidar dos mais débeis dos indianos. Sinceramente eu não me atreveria a tanto. Este acontecimento pôs em causa a minha definição de identidade nacional. Quem ama e serve o povo da Índia arriscando a própria vida é mais indiano do que aquele que nasce lá mas abusa do povo e explora os recursos do país. Não escondo admiração pelos missionários estrangeiros que serviram alegremente na India durante décadas, até mesmo antes do nascimento da maioria dos missionários nativos. Como missionários que pertencemos a Deus, consideramos cada pessoa humana como fazendo parte do nosso próprio povo e ao planeta como nosso lar comum.   [14:  Na India, os estrangeiros podem ser deportados sob acusação de proselitismo. Este missionário regressaria alguns anos mais tarde com a autorização de permanecer por mais tempo graças à mediação de umas boas pessoas.] 


17. Na nossa Congregação não há estrangeiros nem estranhos, mas sim Filhos do Coração de Maria que são portanto irmãos entre si. Como missionários, somos chamados a alargar a nossa consciência de identidade abraçando a todos. O XXIV Capítulo Geral afirmou: “Embora vivamos fazendo parte de uma rede de pertenças múltiplas (familiares, sociais e eclesiais) a nossa pertença a Cristo, expressa na vocação que vivemos em comum na Congregação, tem prioridade sobre todas as demais”[footnoteRef:15]. À medida que crescemos na nossa vocação missionária, tornamo-nos capazes de um olhar místico que vislumbra para além dos revestimentos culturais e étnicos das pessoas a imagem resplandecente de Deus.  [15:  Cf. Homens que Ardem em Caridade 37.] 




4.- A vida missionária claretiana, expressão missionária da unidade na diversidade

18. Hoje a nossa Congregação é constituída por mais de três mil membros provenientes de mais de 68 países e que cresceram em várias culturas. Nalguns casos, o mesmo país conta com Missionários Claretianos provenientes de diferentes grupos culturais (por exemplo, no Congo originários de mais de 23 subtribos, na Índia de mais de 15 grupos de idiomas, na Nigéria de ao menos 6 tribos). Cresce o número de comunidades interculturais onde os missionários de diferentes origens culturais vivem juntos e fazem missão. Na Cúria Geral temos Missionários Claretianos de 15 países que falam cerca de 16 línguas nativas. No mundo fragmentado em que vivemos, as nossas comunidades não serão já um anúncio da alegria do Evangelho, pelo testemunho que dão de comunhão? Contudo, o que aconteceu à torre de Babel pode acontecer às nossas comunidades interculturais, se o Evangelho não governar os corações. A sociedade civil que nos rodeia, sobretudo no ocidente, está-se a tornar multicultural. Neste contexto de composição multicultural da sociedade contemporânea, a nossa Congregação, com a sua própria configuração multicultural, encontra-se num momento providencial. É-lhe oferecida uma oportunidade missionária sem precedentes. Há dezanove anos, o meu predecessor, o agora Cardeal Aquilino Bocos, já falava sobre o caminho obrigatório da interculturalidade na nossa Congregação[footnoteRef:16].   [16:  Discurso à Conferencia dos Claretianos de Europa (CEC) a 11 de dezembro de 2000 intitulada "La Obligada Vía de la Interculturalidad". Afirmou então o seguinte: "A nossa Congregação enriqueceu-se com muitas e variadas culturas nos últimos anos e exige que lidemos com esta realidade que afeta tanto a vida como a própria missão da Congregação".] 


19. Convido toda a Congregação a refletir e a avançar juntos neste «caminho obrigatório de interculturalidade». O salto da multiculturalidade (coexistência de membros de diferentes culturas sem integração real) à interculturalidade (unidos por um carisma que transcende as diferenças culturais) implica um itinerário de conversão. A interculturalidade no âmbito de uma comunidade religiosa assume um significado teológico já que “partilha o compromisso intencional com a vida em comum, motivado não só por considerações pragmáticas, mas também por uma convicção religiosa partilhada e um objetivo comum”[footnoteRef:17]. Proponho-me agora  destacar alguns fatores importantes sobre a interculturalidade com o fim de fazer crescer a vida e missão num contexto intercultural.     [17:  Gittins J.A, Viviendo la misión interculturalmente, (2010), p. 22.] 


5.- A cultura claretiana, a cultura dos missionários e a cultura da missão

20. Numa comunidade intercultural claretiana, devemos ter em vista três fatores culturais que interagem constantemente: a cultura carismática da Congregação, as culturas dos membros que formam a comunidade e a cultura das pessoas às quais se nos enviam em missão. O poder transformador do nosso carisma permite integrar a rica diversidade cultural dos nossos membros e a cultura da missão e é capaz de produzir uma harmonia testemunhadora entre eles. O carisma de um Instituto transcende todas as culturas, mas expressa-se em e através de valores, costumes e símbolos partilhados no próprio Instituto. Portanto, tratamos de uma cultura claretiana dinâmica que dá forma à nossa “claretianidade” em cada lugar a que somos enviados em missão.  

	21. À hora de avaliares o teu Organismo Maior em termos de carisma missionário claretiano, quais são os elementos que contribuem para a vida da Igreja local desde o nosso carisma? Que fatores culturais podem melhorar a nossa forma de vida e nos desafiam? Como lidas com isso?



5.1.- Sou Missionário Claretiano porque fui chamado pelo Senhor

22. Uma identidade claretiana intercultural não é impossível graças à nossa identidade carismática na Igreja e é superior a qualquer outro tipo de identidade seja essa nacional, étnica ou tribal. O nosso estio de vida não é norteado pelas normas de nenhuma cultura ou nação, mas sim pelo espírito carismático da nossa Congregação consagrado nas nossas Constituições. Portanto, não represento nenhum país ou cultura na Congregação. Estou neste Instituto porque Deus me chamou e estou nesta comunidade missionária concreta porque Deus me enviou aí através da mediação dos meus Superiores. Contudo, entro na Congregação com um padrão mental e um conjunto de atitudes configuradas pela minha cultura que tanto podem favorecer como limitar a minha liberdade à hora de viver a consagração. A centralidade da vocação e da missão, vivida de acordo com as nossas Constituições, não deixa de ser um fator de enriquecimento das diversas culturas e idiomas constituindo assim uma verdadeira sinfonia do amor de Deus aos ouvidos do mundo.

23. Todavia, quando as identidades culturais ou nacionais se sobrepõem à comunidade ou à missão, a sinfonia converte-se em cacofonia, o nosso testemunho converte-se num escândalo e contrário ao amor de Cristo.

24. Quando damos primazia à missão de Cristo, as outras realidades (cultura, nacionalidade, carácter pessoal, etc.) não deixam de ocupar o seu lugar legítimo na nossa vida missionária. C.S. Lewis explica belamente esta primazia do amor de Deus sobre outros amores presentes nas nossas vidas e diz: “Quando Deus chega (e só então) os semideuses podem permanecer. Deixados a si mesmos ou desaparecem ou convertem-se em demónios. Só em Seu nome podem eles com beleza e segurança esgrimir os seus pequenos tridentes”[footnoteRef:18].Aplicando este princípio às afinidades culturais, podemos afirmar que quando as identidades culturais ocupam o lugar de Deus, atuam como demónios que causam a divisão, a competição e a humilhação entre nós. Mas quando somos impelidos pelo amor de Cristo, as identidades culturais e nacionais ocupam o seu legítimo lugar e são um fator enriquecedor da própria comunidade. 
 [18:  CS Lewis (1960) p. 166.] 

5.2.- Somos enriquecidos com a diversidade cultural no seio da comunidade

25. A minha comunidade é constituída por membros que o Senhor me envia através da mediação de meus Superiores, e que contribuem para a vitalidade da nossa Congregação e a sua missão. O Padre Claret não chamou os seus companheiros nem formou a primeira comunidade para que permanecessem só em Vic dentro da zona de conforto da cultura catalã. Se tivessem permanecido na Catalunha, provavelmente ter-se-iam extinguido como aconteceu com alguns outros institutos. A nossa Congregação tem sido abençoada com uma vitalidade missionária graças à riqueza da diversidade dos seus membros e ao consequente enriquecimento da Congregação no seu todo. Contudo, isto não deveria ser visto como uma mera declaração própria de um romance cultural, mas sim como uma estima honesta da obra do Espírito na nossa história. 

26. A atitude claretiana para com as culturas deve ser uma apreciação evangélica da riqueza e beleza de todas as culturas. Cada cultura tem maravilhosos regalos a oferecer às outras, e nenhuma é tão perfeita que não tenha nada que aprender das outras. Se os valores culturais positivos de cada membro enriquece a vida e a missão da comunidade, os valores evangélicos ajudam a purificar e a elevar aqueles valores e costumes que não se coadunem tanto com a nossa forma de vida. Os valores e costumes culturais não estão livres da avareza e do pecado humano e, portanto também esses, como parte de toda a criação, esperam ansiosamente serem libertos da escravidão e corrupção e serem elevados à mesma liberdade gloriosa dos filhos de Deus (cf. Rom 8,19-21). Portanto, o discernimento é a chave imprescindível que nos permite distinguir o grão da palha em cada realidade humana, incluída a cultura. Esta é uma tarefa difícil mas necessária à hora de avaliarmos os valores culturais que norteiam a vida de cada um de nós. 

27. Como Congregação, necessitamos crescer ainda mais ampliando o espaço nos nossos corações para nos mantermos em harmonia apesar das diferenças entre nós, e para nos enriquecermos mutuamente com o objetivo de vivermos o nosso carisma missionário de um modo mais integral. Podemos contar com o exemplo de excelentes missionários que deixaram os seus lares para servir pessoas de outras culturas, adaptando-se aos seus costumes e dedicando-lhes toda a sua vida. Recordo com admiração o P. Franz Dirnberger, da Alemanha, meu mestre de noviciado, que deixou uma profunda marca do espírito claretiano tanto em mim como em outros noviços com o seu zelo missionário, a sua simplicidade de vida, o seu amor pelo povo. Recordo também os nossos grandes missionários pioneiros que iniciaram a nossa presença missionária em diversos países dos vários continentes. Ainda agora há muitos que servem com alegria em missões distantes, longe da sua terra natal. Contudo alguns de nós experimentamos uma certa dificuldade em entrar no ethos de outra cultura. E para outros aprender um novo idioma não deixa de ser uma tarefa bastante difícil. Contudo, um missionário não deixa de sintonizar com a linguagem universal do amor que todo o mundo entende. 

5.3.- A dimensão missionária da nossa vida comunitária

28. O amor fraterno vivido no seio de uma comunidade intercultural dá testemunho do amor de Deus e do seu efeito transformador nas realidades humanas, transcendendo as barreiras da idade, da cultura, da raça e da nacionalidade. Não há melhor testemunho credível para mostrar ao mundo de que todos, independentemente de nossas diferenças, somos filhos de Deus e, portanto irmãos uns dos outros. Também testifica que a harmonia num contexto multicultural é não só possível como necessária numa sociedade humana. O Sínodo sobre a nova evangelização para a transmissão a fé cristã recomendou, a propósito, o seguinte às pessoas consagradas: “O testemunho de uma vida que manifesta a primazia de Deus e que, por meio da vida em comum, expressa a força humanizadora do Evangelho não deixa de ser uma poderosa proclamação do Reino de Deus[footnoteRef:19].   [19:  XIII Sínodo Ordinário dos Bispos (2012), Proposta 50.] 


29. As comunidades interculturais oferecem um modelo que valoriza a diversidade dos pontos de vista sobre diversos temas segundo uma perspetiva mais ampla e com o fim de ajudar a um adequado discernimento e tomada de decisões. As comunidades interculturais saudáveis promovem o crescimento pessoal dos seus membros, os quais por sua vez enriquecem a comunidade com a sua própria riqueza cultural e contribuem para o aumento da sua eficácia apostólica. 

5.4.- Os desafios que a interculturalidade coloca às comunidades

30. A vida e as interações interculturais nem sempre são fáceis e agradáveis. As diferenças culturais, por vezes, podem causar mal-entendidos e falhas na comunicação, o que pode ocasionalmente afetar o entusiasmo vocacional de cada um. Enumero alguns desses desafios:

a.- Preconceitos e estereótipos

31. As ideias e avaliações preconcebidas no que diz respeito a um grupo (país, região, raça, tribo, etc.) afetam a perceção sobre as pessoas desse grupo. Os preconceitos sobre uma pessoa podem estar associados a uma má experiência prévia de alguém que pertence a um grupo e se atribuem a outros membros do mesmo grupo. Os preconceitos culturais e os estereótipos podem fazer dano às pessoas e impedi-las de crescer e de dar o seu melhor à Congregação.



b.- Escudo cultural 

32. No seio de uma comunidade intercultural, por vezes, há membros que procuram defender os seus próprios interesses utilizando as diferenças culturais como escudo. Por exemplo, quando um religioso afirma: “na nossa cultura fazemos assim”. Ou então quando um religioso censura a cultura de um superior (diferente da sua) exprimindo assim a sua irritação por ter sido por ele repreendido. Esta é aliás uma das ferramentas mais usadas para encobrir ações contrárias à nossa forma de vida. 

c.- Dominação cultural

33. Numa comunidade intercultural, o grupo cultural predominante tende a considerar-se superior e a impor as suas normas a todos os outros. Naquele ambiente tende-se a comparar culturas e a fazer uso de preconceitos culturais para humilhar os outros que assim feridos tornam-se passivos na comunidade. O uso por parte do grupo dominante da sua língua vernácula e a vivência dos costumes da sua própria cultura sem ter em conta a dos outros pode suscitar no grupo minoritário a indiferença mas também o rancor. Isto pode afetar o clima fraterno da comunidade. 

d.- Polarização e conflito cultural

34. As diferenças culturais juntamente com os conflitos pessoais (por exemplo, uma disputa entre duas pessoas que pertencem a diferentes grupos culturais) podem levar à polarização dos membros em função das diferenças raciais, étnicas, tribais ou linguísticas e a fomentar uma hostilidade encoberta ou aberta entre eles. Por vezes, dita polarização cultural subjaz em conflitos pessoais relacionados com o desejo de poder ou com interesses económicos. Presenciei alguns casos em que o demónio da divisão jogou a carta cultural para polarizar alguns membros contra outros membros durante o período dos Capítulos, acabando depois por desaparecer até ao próximo Capítulo. Quando as divisões não são devidamente tratadas podem levar a uma hemorragia vocacional e provocar até saídas da Congregação sem um adequado discernimento. 

e.- Autovitimização 

35. Uma pessoa que sofra de baixa autoestima apercebe-se facilmente da discriminação e dos maus tratos que lhe são infligidos por parte de pessoas de outras culturas, mesmo quando não há evidências objetivas disso. Pode até assumir o papel de “vítima” em relação àqueles que são percebidos como pertencentes a uma cultura “superior”. O certo é que uma pessoa tanto pode provocar nos outros o que espera deles como interpretar os seus comportamentos com neutralidade. Por exemplo, um missionário num pais estrangeiro que tem uma má imagem de si mesmo pode ser levado a queixar-se constantemente dos maus tratos e da parcialidade por parte dos outros, apesar desses fazerem esforço para fazê-lo feliz. 

f.- Desconto minoritário 

36. Num contexto multicultural, um membro de um grupo minoritário tende a desfrutar de privilégios e de atenções que o grupo maioritário não tem acesso. Do mesmo modo, os erros cometidos pelo membro minoritário podem ser facilmente absolvidos pela autoridade. Por exemplo, os Superiores tendem a ignorar falhas graves à hora de um primeiro membro de uma nova cultura estar para ser admitido à Profissão religiosa. Os “descontos culturais” no que diz respeito aos valores religiosos a longo prazo trazem consequências negativas para a Congregação. 

g.- Dificuldade na comunicação ao se falar uma língua estrangeira

37. É provável que suceda a falta de comunicação entre membros de várias culturas devido à dificuldade em se exprimir os pensamentos e sentimentos num idioma estrangeiro. Para além disso, as palavras e expressões que tem conotações diferentes podem não ser facilmente percebidas por um não nativo. Quando um irmão procura falar uma nova língua, pensa primeiro no seu idioma nativo e só depois procede à tradução. Muitas vezes dá-se uma falha de comunicação. Os nativos podem molestar-se pelas deficiências linguísticas de um irmão que vive já alguns anos na nova cultura. Os membros da cultura anfitriã seriam mais tolerantes se eles próprios experimentassem a aprendizagem de um novo idioma e tivessem feito experiência de viver numa missão estrangeira. 

h.- Erosão do espírito claretiano nas culturas das Províncias ou Delegações 

38. Quando as Províncias/Delegações não conseguem inculturar os rasgos claretianos na sua vida e missão (como, por exemplo, a simplicidade de vida, a preocupação pelos pobres, a Palavra de Deus, a oração pessoal), as atitudes e valores enraizados numa cultura e contrários aos nossos valores vocacionais podem instalar-se no ethos do Organismo e até chegar a ser considerados como normais e necessários. Por exemplo, se não se cultiva a prática do discernimento coletivo pode-se muito bem instalar, dentro da cultura de um Organismo Maior situado numa sociedade individualista e consumista, a posse privada de bens, certas liberdades afetivas e sexuais, ministérios individualistas ou tendências similares. Há culturas em que os pais consideram a criação dos filhos como um investimento realizado em vista dos dividendos a colher na sua velhice, o que pode provocar uma tremenda pressão sobre o filho missionário fazendo-o claudicar na prática da pobreza e da obediência. Enfim quando se debilitam os valores da vida missionária, a vida comunitária e a vitalidade apostólica do respetivo Organismo correm sérios riscos de erosão.



39. Os desafios que enfrentamos num ambiente intercultural podem ser superados se dermos primazia aos nossos valores e necessidades vocacionais da missão em detrimento dos interesses individuais e pressões culturais. Torna-se difícil libertar-nos dos preconceitos e estereótipos que criam juízos parciais contra um irmão se não os reconhecemos em nós mesmos e se não fizermos um esforço consciente para crescermos um pouco mais e valorizarmos a dignidade de cada pessoa. Mais difícil é ainda colocar de lado os preconceitos quando esses servem de refúgio nas nossas vidas para evitar o confronto com a incerteza e o medo perante aquilo que nos custa. Paradoxalmente, o abandono de nós mesmos e das nossas zonas de conforto é o que precisamente deixa espaço livre ao Espírito de Deus para fazer grandes coisas por meio de nós na Igreja.

	40. Que bênçãos propiciam à tua vida a presença de irmãos de outras culturas? Que desafios te colocam? Como enfrentas esses desafios? 



6.- Formar-nos para nos enriquecermos com a nossa bagagem intercultural 

41. Muitos de vós que tendes vivido em comunidades interculturais tereis certamente experimentado dificuldade em compreender e adaptar-vos às diferenças pessoais e culturais dos vossos irmãos. A minha impressão, depois de viver a maior parte da minha vida em comunidades interculturais, é que as diferenças individuais são maiores que as diferenças culturais. Portanto, pode haver conflitos e tensões entre pessoas da mesma cultura como entre pessoas de diferentes culturas. Podem surgir sérias tensões entre dois missionários de diferentes culturas quando os seus valores culturais subjacentes entram em conflito entre si, e não se colocam de manifesto em nenhum foro de diálogo (por exemplo, a diferença quanto à conceção do tempo ou quanto ao sentido das práticas litúrgicas). A maturidade pessoal e a integridade dos membros é o fator mais importante que contribui para a harmonia e o vigor missionário de uma comunidade, especialmente num ambiente intercultural. Muitas lutas em contextos interculturais fazem parte do processo normal do crescimento humano ou surgem devido à ignorância da dinâmica de grupo inerente às comunidades interculturais. Gostaria de assinalar três fatores importantes a ter em conta na construção da comunidade.   

6.1.- Choque cultural

42. Quando um missionário é enviado a outra cultura é normal que experimente um choque cultural porque os seus valores podem entrar em conflito com os das outras pessoas. Isto faz-se sentir sobretudo naquele espaço de tempo que medeia entre a separação da cultura do seu país e a integração na nova cultura. Uma adequada preparação prévia, a receção calorosa e um bom acompanhamento na cultura anfitriã reduzirão ou, pelo menos, ajudarão a lidar com a intensidade do choque cultural. A antropologia social assinala quatro fases em todo esse processo: lua-de-mel, crise, ajustamento e integração. Os missionários que regressam à cultura local, depois de bastantes anos no estrangeiro, também podem experimentar um choque semelhante à hora de se reintegrarem na sua cultura de origem. 

6.2.- Diferenças culturais

43. O reconhecimento das diferenças entre as culturas pode ajudar a evitar os mal-entendidos e a falta de comunicação[footnoteRef:20]. Algumas culturas valorizam a competição, a ação, a comunicação direta, as iniciativas individuais, a superação de conflitos, etc. Por sua vez, há outras culturas que valorizam a cooperação, a comunidade, a comunicação indireta, a tolerância ao conflito, as relações e outros rasgos semelhantes. Uma pessoa originária de uma cultura individualista pode achar que o seu irmão, proveniente de uma cultura de comunicação coletiva e indireta, carece de iniciativa, entusiasmo e impulso. Por sua vez o último pode considerar o primeiro como um fanfarrão, um prepotente, egoísta e grosseiro. Se não houver um esforço mútuo de compreensão dos rasgos culturais do outro, ambos ferir-se-ão mutuamente. Há casos em que um missionário marcado pela cultura coletivista se sentiu ignorado e rejeitado pelo superior de uma cultura individualista que esperava que ele tomasse iniciativas e que fosse mais confiante. As divergências quanto à eclesiologia e às práticas litúrgicas podem também causar conflitos internos em muitos missionários quando se encontram em contextos eclesiais e culturais diferentes do seu. Um missionário proveniente de um lugar onde se valoriza a estrutura hierárquica da Igreja e se celebra a liturgia com decoro, terá dificuldade em adaptar-se a um ambiente que não dá tanto valor às distinções hierárquicas e em que as normas litúrgicas são mal vistas e consideradas como vestígios de clericalismo.  [20:  Geert Hofstede propôs cinco dimensões culturais baseadas na sua investigação sobre culturas nacionais. Cf. Hofstede et al, Culturas y organizaciones. Programa de la mente, Mc Grow Hill (2010).] 


6.3.- Etapas do crescimento intercultural

44. Tendemos a observar o mundo com as lentes da nossa própria cultura e a julgar segundo esse critério o que é bom e o que é mau. Como a única referência para conhecermos o mundo é a nossa própria cultura, no fundo todos nós somos etnocêntricos numa etapa anterior às nossas relações interculturais. As pessoas tendem a considerar a sua própria cultura como superior às outras e a valorizar estas na perspetiva da sua própria cultura. Uma pessoa etnocêntrica tende a ser preconceituosa no que diz respeito às pessoas diferentes de si e a menosprezar a sua cultura e costumes. À medida que evoluímos nas relações interculturais, reconhecemos que as outras culturas são válidas, aceitamo-las pelo seu próprio valor, e passamos a uma etapa de relativismo cultural. Nas etapas superiores da nossa relação com as culturas, incluída a nossa, deveríamos poder apreciar os valores positivos, e olhar também criticamente aqueles que não estão em harmonia com os valores do Evangelho. Como cristãos não devemos confundir o relativismo cultural com o relativismo moral. Por exemplo, algumas práticas culturais como o infanticídio feminino e o sacrifício humano não deixam de ser intrinsecamente maldosas e inaceitáveis. O progresso nas relações interculturais saudáveis passa pelas etapas de aceitação, adaptação e, finalmente, integração da riqueza de outras culturas no próprio reportório de valores e aptidões para que a nossa ação missionária possa assim ser frutuosa. Deparamo-nos com essa luta de crescimento nos missionários que são enviados a uma missão num ambiente cultural diferente. Cabe a nós todos fazer o esforço de criarmos na nossa Congregação uma cultura de gozosa vida missionária, aceitando e integrando as nossas diferenças e confrontando-as com os valores do Evangelho. 

7.- Interculturalidade e interculturação na missão

45. Quando um missionário é enviado em missão a um outro ambiente cultural, é importante que se integre efetivamente nessa cultura para que assim se converta num catalisador da mensagem evangélica. “Inculturação” é o termo teológico que exprime a ação de nutrir com o Evangelho o solo de uma cultura. Um missionário necessita aprender a arte de transcender todas as culturas, incluída a sua própria, e ao mesmo tempo incluir a riqueza de todas essas culturas no seu próprio reportório, de tal maneira que possa converter-se num instrumento livre para anunciar a Palavra de Deus, e jamais num agente colonizador de qualquer grupo humano. Na hierarquia de tantos valores e práticas encarnadas nas diferentes culturas de que fazemos parte (étnico, nacional, tribal, religioso, cristão, etc.), deveriam também ter lugar os valores do Evangelho consagrados na cultura claretiana. 

46. Todavia, não deixa de haver lugar legítimo para a própria cultura nativa na vida e na missão da comunidade, especialmente quando essa esteja em condições de contribuir para a vitalidade missionária da comunidade e das pessoas. Isto leva a uma fecundação mútua na vida do missionário e na sua missão. Esse processo denomina-se interculturação. Por exemplo, um missionário proveniente de uma cultura planificada e organizada poderá contribuir para por em ordem uma programação apostólica não tão bem ordenada vigente numa outra missão. Um outro missionário poderá trazer à sua nova missão as melhores práticas que aprendeu na sua anterior missão. O enfoque aqui está na fecundação mútua por osmose dos valores positivos que podem estar altamente desenvolvidos numa cultura, e menos cultivados noutra. Se o missionário se limita a promover os bens materiais, os hábitos alimentares ou os costumes de uma cultura diferente da sua, não é um embaixador de Cristo, mas sim um agente de interesses humanos.

	47. Como avalias as diferenças culturais no ambiente concreto em que vives; e como avalias o esforço de integração no contexto do desempenho da nossa missão como claretianos?






8.- Rumo à criação de um ambiente intercultural saudável nas Congregação 

48. Ainda que tenhamos avançado muito no envio de missionários a outras culturas, há muito ainda que fazer a esse respeito. Há Organismos Maiores que necessitam sair do seu refúgio cultural e disponibilizarem-se para o envio e o acolhimento de missionários de outras culturas e continentes. Necessitamos trabalhar juntos para criar uma consciência coletiva da dimensão intercultural da nossa vida e missão e criar políticas no que diz respeito à preparação e acolhimento dos missionários enviados pelos Organismos Maiores. Gostaria de apresentar-vos algumas reflexões a esse respeito. 

8.1.- Preparação e acolhimento dos missionários enviados em missão universal 

49. A missão universal não é um serviço voluntário a outro Organismo, mas sim um envio missionário autêntico, assim como Jesus enviou os seus discípulos em missão. A disponibilidade para ser enviado em qualquer missão da Congregação faz parte integral da nossa vocação missionária, e determina que cada missionário esteja aberto (no seu coração) a qualquer destino dentro ou fora do Organismo Maior de origem.

50. Entretanto, viver e servir, ser missionário, num outro ambiente cultural requer certas qualidades e talentos para que se evite o fracasso e o esgotamento. Por isso é importante a seleção e a preparação adequada das pessoas. A maturidade vocacional, o equilíbrio emocional, a capacidade de relacionar-se com os outros e o zelo apostólico, são qualidades imprescindíveis para uma resposta adequada aos desafios que temos que enfrentar numa outra cultura. Também a vontade, generosidade e alegria são disposições importantes. Um missionário que se sinta intimamente chamado a oferecer-se à missão universal deve dá-lo a conhecer aos seus Superiores e permanecer aberto ao que esses decidam depois do devido discernimento. Alegra-me constatar que alguns de nossos Organismos Maiores tenham tomado a sério a planificação da preparação dos missionários antes de enviá-los, e de terem um programa de acolhimento e de integração dos que lhe são enviados. 

51. O plano de preparação deve incluir um período de incremento de algumas capacidades importantes, programas específicos para missionários enviados, seminários interculturais e se é possível, pelo menos um conhecimento preliminar do idioma principal da missão recetora. O missionário deve contar com um acompanhante designado pelo Organismo que o envia e que esteja em contato com o Superior maior do Organismo que está prestes a recebê-lo. Do mesmo modo, o Superior Maior do Organismo que recebe deve preparar um programa de receção do missionário para uma sua adequada integração na vida e missão do Organismo. Este plano deve incluir o acolhimento e a iniciação do missionário no Organismo, uma boa aprendizagem do idioma e um programa de integração cultural. De igual modo, o missionário deve contar com um acompanhante no Organismo que o recebe. Recomendaria que o Organismo que envia se mantenha em contato com o missionário e apoie a sua integração no novo Organismo.

52. A sessão E-learning de Claret. org (http://e-class.iclaret.org/redirect=0) oferece um curso online sobre a missão intercultural, útil para a preparação e acolhimento de missionários, assim como para ajudar a aprofundar a reflexão congregacional sobre a interculturalidade. Convido os nossos missionários a aproveitarem-se desses subsídios. 

8.2.- Destino e incardinação

53. Os missionários são enviados em missão universal com o objetivo de formar parte do novo Organismo e partilhar a sua vida e missão, a menos que sejam enviados em vista de um ministério específico de carácter temporal como, por exemplo, ensinar numa instituição ou ajudar a desenvolver uma missão. O processo de envio prevê um período de integração pelo espaço de três anos. Se por motivos graves, como problemas de saúde, inadaptação ao clima ou outras situações pessoais, o missionário vir-se impedido de continuar nessa missão poderá regressar ao Organismo de origem ou ser enviado a um outro. Por sua vez, o missionário, passados três anos e se houver condições favoráveis, deverá ser incardinado no Organismo Maior que o recebe. Por fim, deve-se distinguir o destino de um missionário a um outro Organismo por parte do Superior Geral (Dir 314) do envio de missionários por parte de um Superior Maior a um outro Organismo por motivos de estudo, experiência missionária ou capacitação. 

8.3.- Fidelidade e perseverança na nova missão

54. Haverá momentos de entusiasmo e de alegria, assim como muitos combates e deceções na vida de qualquer missionário. Contamos com o exemplo de centenas de missionários que passaram toda a sua vida em missões distantes. Destacaram-se como autênticos missionários nesse novo contexto de missão. O segredo que os impulsiona é a força do Mistério pascal que condu-los à luz e à vida do Senhor Ressuscitado. A capacidade de dar a vida pelas pessoas às quais se é enviado e a participação plena na vida e missão do novo Organismo são um belo testemunho do Reino de Deus. Por sua vez, a aceitação íntima do novo Organismo, dos seus membros e das pessoas às quais se é enviado não deixa de ser crucial para a uma adequada integração. 

55. O Organismo que recebe o novo missionário deve acolhê-lo fraternalmente e ajudá-lo a sentir-se em casa, acompanhando-o no processo de adaptação e integração, de um modo alegre e agradecido. Um Missionário Claretiano não é um funcionário contratado por um outro Organismo. Por isso, quando se erige um novo Organismo, todos aqueles que se encontram no território abrangido convertem-se automaticamente em membros do novo Organismo Maior (Dir 315), sem prejuízo do direito por parte de cada Missionário Claretiano de poder pedir ao Superior Geral um destino diferente por uma razão válida. 
56. Há dois momentos particularmente desafiadores que muitos missionários enfrentam na primeira metade da sua vida. Aqueles que são capazes de os defrontar com valentia ganham em resistência e neles a chama interior do amor de Deus brilhará com mais intensidade. Esses desafios são comuns a todos, ainda que os missionários que vivem no estrangeiro possam superá-los com um matiz ligeiramente diferente. 

a.- Perda de entusiasmo

57. O primeiro desafio prende-se com a diminuição do entusiasmo quando o “período da lua-de-mel” da nova missão diminui e as exigências do profetismo ordinário reclamam o tempo e as energias da pessoa. É um momento crítico para o crescimento e a integração da vida, e é também um momento oportuno para aprofundar na fonte da própria vocação, recorrendo à oração e à ajuda de um orientador espiritual. Infelizmente, alguns sentem-se tentados a evitar o silêncio e a solidão interior, e refugiando-se em enredos afetivos, distrações ou diferentes tipos de compensações. Alguns até procuram uma mudança de missão. De facto, é um momento privilegiado para uma descoberta mais íntima da presença do Senhor na solidão do coração e para aprender a amar todos os outros com o amor do Senhor, aceitando a cruz e os desafios. 

b.- Incardinar-se nas dioceses dos países desenvolvidos 

58. O segundo momento desafiador, relacionado com a diminuição do entusiasmo missionário, tem a ver com o desejo de mudança e o atrativo pela vida diocesana num país desenvolvido, especialmente nos Estados Unidos, Canadá e Europa. Este êxodo de sacerdotes religiosos às dioceses dos países desenvolvidos e a fácil mudança para o clero secular, deixa muitas vezes vir ao de cima as inconsistências internas e leva-nos a questionar a integridade da vocação missionária vivida durante tantos anos. Quando um missionário, depois do devido discernimento feito com os seus Superiores, chega à conclusão de que não está chamado à vida missionária claretiana, mas sim ao sacerdócio diocesano, deveria pedir a incardinação numa diocese do seu próprio país de origem. A responsabilidade e a transparência perante Deus e a Igreja exigem em tais situações um discernimento honesto da vontade de Deus para se descartar a tentação da “mundanidade espiritual”.  

8.4.- A alegria de estar na missão do Senhor

59. Muitas vezes me pergunto o que faz com que sacerdotes e religiosos avancem com alegria e dedicação, malgrado a humilhação e o descrédito que têm que enfrentar devido aos escândalos da Igreja tornados públicos no nosso tempo. Por qual motivo os missionários se oferecem generosamente para estar longe do seu querido lar e ao serviço de um mundo desconhecido? Cada um de nós deveria sabê-lo no seu íntimo, como Blaise Pascal o expressou corretamente: “O coração tem razões que a razão desconhece”. De facto os nossos corações sintonizam com aquilo que um dia disse Jesus: “Se o grão de trigo não cai na terra e não morre, fica só; mas se morre, leva muito fruto” (Jo 12,24). Gozamos intimamente quando oferecemos a nossa vida ao Senhor, quando partilhamos as dores e os sofrimentos dos outros no ministério, quando enfrentamos provas e tribulações por causa da verdade, quando partilhamos o amor e a missão com irmãos de diferentes proveniências, quando deixamos as nossas zonas de conforto para servir o povo de Deus em terras longínquas… Essa é uma alegria que o mundo jamais pode dar. Em resumo, o amor a Jesus e o poder da sua graça fazem diferença nas nossas vidas. 

60. Sinto-me edificado e fortalecido com o exemplo dos nossos missionários idosos que apesar da sua idade avançada, das enfermidades e dos achaques próprios da velhice, não deixam de irradiar alegria com a sua vida missionária, independentemente do lugar onde foram enviados em missão. A alegria e a santidade da vida missionária não estão vinculadas os cargos e aos postos que cada um ocupa, nem a qualquer serviço ou ministério privilegiado. A nossa santificação tem a ver com a centralidade de Cristo nas nossas vidas. É de facto Ele que transforma todo o nosso ser (com tudo o que temos e fazemos) em oportunidades missionárias, por meio da ação do Espírito Santo e para bem da Igreja e do mundo. Para nós, Missionários Claretianos, ser Superior Geral em Roma ou ser um missionário itinerante na selva amazónica do Brasil, são só formas diferentes de viver a mesma missão claretiana.

61. Jesus, o Missionário do Pai, chamou e enviou os seus discípulos ao mundo inteiro com um mandato missionário e assegurou que estaria com eles até ao final dos tempos (Mt 28,19-20). Hoje, toca-nos a nós prosseguir essa tradição missionária que o Espírito tem estado a conceder à Igreja ao longo da história. O nosso Fundador, os nossos Mártires e todos os que nos precederam, deixaram-nos um testemunho que vemos resumido nas palavras de São Paulo: “Sim, considero que tudo isso foi mesmo uma perda, por causa da maravilha que é o conhecimento de Cristo Jesus, meu Senhor: por causa dele, tudo perdi e considero esterco, a fim de ganhar a Cristo” (Filipenses 3,8). 

	62. À luz das reflexões desta carta e da tua própria experiência, que contributo poderias dar para o melhoramento da qualidade da nossa reflexão e práxis intercultural ao nível da nossa Congregação? Como julgas que poderíamos viver mais eficazmente o mandato missionário do Senhor no contexto atual?





[bookmark: _GoBack]9.- Conclusão 

63. Procurei ressaltar o aspeto intercultural da nossa vida e missão, que é cada vez mais relevante e desafiador no nosso tempo. As comunidades que vivem a interculturalidade com alegria são um testemunho vivo do amor evangélico. Quando vejo o quanto uma mãe cuida os seus filhos com um amor que sabe compreender, perdoar e corrigir, vejo refletido nos seus olhos o amor de Deus. Gostaria que todos cultivássemos na Congregação aquele amor terno do Coração de Maria à hora de nos relacionarmos uns com os outros e que cada um de nós tivesse aquele olhar do amor de Deus com o qual nos pudéssemos entender, apreciar e nos corrigirmos. O “Fiat” missionário de Maria na Anunciação (Lc 1,38) foi confirmado pelo seu Filho quando disse: “Todo aquele que fizer a vontade de meu Pai que está nos Céus, esse é meu irmão, minha irmã e minha mãe” (Mt 12,50). O título que ostentamos de Filhos do Coração de Maria concretiza-se quando fazemos a vontade do Pai com as mesmas atitudes do seu Coração. Com a presença e guia de nossa Santíssima Mãe, transformaremos as nossas comunidades em “casa e escola de comunhão; que dão testemunho da primazia de Deus e são elas mesmas anúncio do Evangelho” [footnoteRef:21]. Quando o amor de Deus orienta as nossas vidas interconectadas, damo-nos conta de que nós próprios somos a missão.  [21:  Cf. Missionarii Sumus 70.] 


P. Mathew Vattamattam CMF
Superior Geral
Roma, 15 de octubre de 2019
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